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EMENTA 
A arte: sua história e seu ensino; Arte como construção histórica e social; As diversas linguagens artísticas 

(música, dança, plástica, jogos poéticos) e sua pedagogia; Arte nos diferentes espaços (museus, teatros, 

cinemas, manifestações populares); A abordagem triangular com proposta de ensino da arte; Propostas 

curriculares oficiais para o ensino de arte. 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

▪ Compreender o percurso histórico da arte e sua 

relação com o campo educacional; 

▪ Compreender a Arte como um construto histórico-

social que varia de cultura para cultura; 

▪  Refletir sobre Arte/Educação nos diferentes espaços 

(museus, bienais (visita virtual) e centros de cultura, 

teatro, cinema, etc);  

▪ Conhecer a abordagem triangular para o ensino de 

arte (Ana Mae Barbosa arte/educadora brasileira). 

▪ Identificar as transformações históricas no ensino da 

Arte a partir dos marcos legais: Lei nº 5692/71 X 

LDBEN nº 9394/96;  

▪ Analisar a situação conceitual do ensino da Arte no 

Brasil: história, personagens, teorias e práxis: 

diferenças entre a ideia de Arte como conhecimento 

e a ideia de Arte como expressão;  

▪ Reconhecer a Abordagem Triangular como teoria de 

interpretação da Imagem;  

▪ Analisar criticamente propostas curriculares de 

trabalho com arte nos diferentes níveis de ensino. 

CONTEÚDOS 
1. Arte do processo Educativo na Educação  

▪ Retrospectiva Histórica;  

▪ Uma breve história da Arte;  

▪ Relação entre arte e educação; 

▪ Arte nos PCNs e na BNCC;  

▪ Arte na Escola. 

 

2. As linguagens do fazer artístico  

▪ Desenho;  

▪ Pintura;  

▪ Escultura; 

▪ Música;  

▪ Dança; 

▪ Teatro;  

▪ Literatura.  

 
3. Os espaços e as manifestações artísticas 

 

4. O Ensino da Arte: Metodologias do ensino de 

arte e sua vinculação com a história da educação 

(ensino tradicional, espontaneísta, proposta 

triangular e do RCNI e PCNs) 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

As aulas serão realizadas a partir de diferentes estratégias, como aula expositiva dialogada; construção de linha 

do tempo, resolução de quiz; diálogo a partir de problematização acerca dos textos (escritos, visuais e 

audiovisuais); elaboração de questões pelas(os) próprias(os) estudantes; análise de documentos (PCNs e 

BNCC); construção de quadros comparativos em torno desses mesmos documentos; observação na 

Brinquedoteca para identificação de materiais didático-pedagógicos aplicados à área de Arte (em suas 

presenças, ausências e demandas); visita virtual à museu – como forma de utilizar as TICs como facilitadoras 

do acesso à cultura e Arte; seminário; uso de múltiplas linguagens do fazer artístico para expor e aprofundar 

os conteúdos pertinentes à disciplina – desenho, pintura, escultura, encenação, paródia, dança contação de 

história de literatura infantil -; construção de materiais didático-pedagógicos aplicados à Arte e em abordagens 

interdisciplinares. Além disso, utilizaremos vários recursos pedagógicos, tais como: uso de slides, trechos de 
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filmes, vídeos, fotografias, pinturas, desenhos, escultura, música, folhas de papel A4, tesoura, cartolina, 

Datashow, caixa de som, canetas variadas, pincéis, tintas, materiais recicláveis. Por fim, é preciso reforçar que 

as aulas serão dialógicas, colaborativas e desenvolvidas no intuito de estimular uma relação interativa, crítica 

e reflexiva face às múltiplas linguagens do fazer artístico e face aos diferentes saberes que serão postos em 

circulação ao longo das aulas. 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

A avaliação será diagnóstica, contínua e formativa. Busca-se um acompanhamento da aprendizagem discente a partir de 

diferentes estratégias e intrumentos pedagógicos, tendo em vista o estímulo e a avaliação do processo de reflexão, leitura, 

compreensão/interpretação, oratória, problematização, argumentação, observação, criticidade, capacidade propositiva, 

criação e colaboração. A assiduidade, o cumprimento dos prazos e a coerência das produções com o que foi solicitado serão 

considerados na avaliação. As(os) estudantes serão acompanhados também ao longo das atividades em suas relações 

interpessoais e socioemocionais, pois priorizaremos a busca pelo acolhimento, cooperação, diálogo, amorosidade, empatia 

e respeito às diferenças. Todas as atividades encaminhadas ao longo das aulas serão pontuadas, assim como a participação 

nos diálogos e os aspectos atitudinais repercutirão no processo avaliativo. O produto final da disciplina será a confeccção de 

materiais didático-pedagógicos aplicados à área de Arte e ao viés interdisciplinar na Educação Básica. Quanto às notas, a 

avaliação se organizará em dois eixos: 
 

1ª nota: 

- Texto escrito (1 lauda), resultante da problematização acerca das aulas e do filme O Sorriso de Monalisa: 2,0 pontos; 

- Atividade Caixa Dialógica: 1,0 ponto; 

- Linha do Tempo: material entregue (3,0 pontos) e apresentação oral (2,0 pontos); 

- Construção de quadro comparativo: 2,0 pontos; 
 

2ª nota:  

- Atividade em espaço de manifestação artística: 2,0 pontos; 

- Seminário sobre linguagem do fazer artístico: 4,0 pontos; 

- Confecção de material didático-pedagógico: 4,0 pontos. 
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